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Conferência Internacional da IA na RFA 


Hélder Coelho, em Karlsruhe 


Entre os dias 8 e 12 de Agosto i á 

Conferência Internsciodal Per Inteligên Oitava 

(LICAI-83), em Karlsruhe (RFA), sob os Rs o o 

três sociedades científicas da Inteligência Pícios de 

do Reino Unido, Holanda e República F. e (IA) 

Alemanha, e ainda o apoio de nove empresas a 

quais salientamos a ITT, a SHELL, a SIEME Rae po! ; 
, 


a DEC. 


Este encontro, que se realiza 
de dois em dois anos, surgiu 27 
anos após a célebre conferência 
de Dartmouth (EUA), em 1956, 
apontada como a origem desta 
disciplina científica e tecnológica 
cuja relevância para a evolução 
da informática é hoje indiscutível. 

De facto, o programa japonês 
dos computadores da quinta ge- 
ração, em curso desde Maio de 
1982, assenta nas ideias criado- 
ras da IA. Este programa de I & D 
provocou nos últimos dois anos, 
e logo após a 7.º Conferência 
realizada em Vancouver (veja-se 
o dossier que «O Jornal Informá- 
tica» publicou em 20/11/1981), 
um leque diversificado de respos- 
tas, quer a nível nacional (EUA, 
RFA, Reino Unido e França), 
quer a nível das empresas (maior 
envolvimento das grandes multi- 
nacionais da informática como a 
IBM, a DEC, a Control Data, cria- 
ção de empresas da IA, agrupa- 
mento de empresas para O lança- 
mento de programas € projectos 
inovadores). 

As implicações do programa 
japonês reflectem-se já em deci- 
sões políticas. Assim, recente- 
mente, realizou-se em Washing- 


ton (EUA) uma reunião que deba- 
teu o tema e a imagem do pavi- 
lhão americano da Exposição In- 
ternacional no Japão (Tsukuba) 


em 1985, e que juntou represen- 
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tantes do Congresso, Secretari 
de Estado e Comunidade pa 
cana da IA. O tema escolhido foi 
precisamente a IA, isto é, o Go- 
verno americano decidiu instalar 
dentro do «castelo japonês» o 
seu «cavalo de Tróia»! Esta deci- 
são aponta para a importância 
actual e futura dos sistemas inte- 
ligentes, para as suas possibilida- 
des e implicações. 


O que é a IA 


O tópico da IA pode ser defini- 
do e categorizado de diversas 
maneiras. Tais pontos de vista 
reflectem estilos de trabalho e de 
investigação, que sobredetermi- 
nam estudos fundamentais ou 
aplicações concretas. Mas, é o 
equilíbrio entre O esforço teórico e 
o lado de engenharia que carac- 
teriza o estado actual da IA. 

Roger Schank, director do pro- 
jecto de Inteligência Artificial da 
Universidade de Yale (EUA) afir- 
ma que existem duas perspecti- 
vas possíveis. Na primeira, 0 im- 
portante é encontrar OS modos 
como os seres humanos pensam. 
Esses modelos baseados em 
processos, € realizados em 
computador, dão origem a um 
corpo de explicações dos proces- 
sos mentais humanos, OS quais 
conduzem a algoritmos capazes 


e Cofres para 
suportes 
magnéticos 


e Portas Fortes 


e Portas 
corta-fogo 


e Alarmes 


de replicar àqueles processos. 
Na segunda perspectiva, a IA é 
uma tentativa para criar uma 
nova tecnologia computacional. 
Esta tecnologia está relacionada 
com as formas de representação 
do conhecimento, normalmente 
usado na realização das tarefas 
quotidianas. 

Pamela McCorduck, escritora 
de temas científicos e filosóficos, 
afirma, por sua vez, que a IA 
partilha, com o alfabeto grego, a 
promessa de permitir novos mo- 
dos de pensar sobre os objectos, 
e com a tipografia, uma ordem de 
aumento na disseminação do co- 
nhecimento. Contudo, a IA é dife- 
rente destas duas tecnologias, na 
medida em que estas amplificam 
a memória humana, ao passo 
que o computador inteligente am- 
plificará o poder do raciocínio 
humano. 


Harry Pople, co-director do La- 
boratório de Sistemas de Decisão 
da Universidade de «Pittsburgh, 
afirma, por último, que a IA abra- 
ça um espectro largo de estudos 
cujo objectivo é a articulação das 
teorias do conhecimento, inferên- 
cia, resolução de problemas € 
tomadas de decisão, aquisição e 
uso da linguagem, aprendiza- 
gem, memória, percepção, e ou- 
tros aspectos do comportamento 
humano, geralmente relaciona- 
dos com O termo inteligência. 
Deste modo, a IA toca em frag- 
mentos significativos da filosofia, 
da psicologia, da linguística, da 
neurobiologia, da fisiologia e das 
teorias do comportamento. O que 
distingue a IA de todos os outros 
campos é a ênfase que os seus 
cientistas colocam na elaboração 
de teorias e modelos da inteligên- 
cia como programas de computa- 
dor, os quais podem por sua vez 
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Cidade de Karlsruhe, na REA 
Aqui se debateu a 1A/83 


ser sujeitos a um novo tipo de 
investigação empírica. 


Assim, desde os primeiros 


- Neste caderno 


Dan Morgan, em mais um artigo da série que temos 
vindo a publicar — uma série que tem a assinatura de 
um dos 
ai Informática» está a divulgar, em rigoroso exclu- 
sivo. 


4 de Karlsruhe, decorreu a VII Con- 
| de Inteligência Artificial, ver- 
mais actuais e interessantes do 
informático. A esta reunião, que contou com à 
de 1500 especialistas de todo o mun- 
o colaborador Hélder Coelho, que a 


do evento. O mesmo tema 


Artificial (LA) justificou a entrevista de 


Coelho, na qual se conclui 
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ento de fibra de vidro com a espessura de 
de um centímetro pode transmitir 46 368 
chamadas telefónicas simultâneas. ou seia o volume de 


um cabo coaxial de cobre 
. Isto significa que, pa- 
longa distância, dos lasers 


capazes de armazenar deze- 
informação, tornar-se-á em 
m escritório equipado com 
computadores, equipamento de vídeo-discos e de ra- 
diodifusão. Os avanços no Laser são analisados por 


anos que a disciplina IA adoptou 
um paradigma de investigação 
que envolve O estudo de aspec- 


Inteligência Artificial 
debatida em assembleia alargada 


tos do comportamento humano 
inteligente, no contexto de domí- 
nios de problemas relevantes, 
tais como o xadrez, à lógica sim- 
bólica, a demonstração de teore- 
mas, a síntese orgânica € O diag- 
nóstico médico. O campo de pro- 
blemas abordado pela LA tem-se 
diversificado nos últimos anos, € 
o surto dos denominados siste- 
mas periciais (engenharia do co- 
nhecimento) é disso exemplo. 


IJCAI-83 


A conferência, que contou com 
a presença de 1500 pessoas ins- 
critas, apresentou uma perspecti- 
va da investigação contemporâ- 
nea e internacional em IA. O 
alcance e as direcções futuras da 
IA foram identificadas nas lições 
proferidas por conferencistas 
convidados e nos painéis. Duran- 
te cinco seminários, nos dois dias 
que precederam à Conferência, 
cientistas reputados apresenta- 
ram os termos principais do cam- 
po da IA e, em complemento, na 
exposição industrial realizaram- 


re» e do «hardware» mais recen- 
te, e as editoras de publicações 
mostraram uma variedade de no- 
vos títulos dentro das suas co- 
lecções já consagradas ala. 


Ass Lições proferidas por confe- 
rencistas convidados contempla- 
ram os seguintes temas: «A ori- 
gem, a forma e a lógica das leis 
físicas qualitativas», por John Se- 
ely Brown; «Uma tiva so- 
bre a pi ão automática», 
por Dave Barstow; «O processa- 
mento da língua natural: cadinho 
para as teorias computacionais 


ialistas do «Washington Post» e que «O 
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-se demonstrações do «softwa-" 


Deixem a poesia para os poetas 

Ao que consta, andam por aí multos poetas — a fa- 
zer informática. Segundo sabemos, há por aí muito in- 
formático — a fazer poesia. É afinal o estilo levemente 
contundente mas incontestavelmente brilhante de Al- 
miro de Oliveira, em mais um ponto de vista, uma tri- 
buna que continua aberta a toda a gente — utilizado- 
res, fabricantes, professores, estudantes de informáti- 
ca, etc.. Desta vez, uma contradição a que os informáti- 
cos não poderão fugir, segundo aquele economista do 
Porto, que promete novas e curiosas abordagens do fe- 


nómeno informático doméstico. F 
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da cognição», por Stan Rosens- 
chein c «Sobre a visão dos objec- 
tos, de novo», por Alan Mack- 
worth. 


Por sua vez, os Painéis referi- 
ram ao «O projecto japonês da Ss 
eração» (com Edhu Shapiro, 
Hervé Gallaire, John McCarthy e 
Toshio Yokoi); «IA: o seu impacte 
nas ocupações humanas c na 
distribuição dos salárioss (com 
Nils Nilsson, Sandra Cook, Den- 
niz Chanot, Faye Duchin e Mar- 
gareth Boden); «Sob que con- 
dições pode uma máquina atri- 
buir significado aos símbolos?» 
(com Aaron Sloman, Drew 
McDermott, Pat Hayes, Bill Wo- 
ods e Stan Rosenschein); «Força 
industrial das bases de conheci- 
mento: aspectos e experiências» 
(com Tom Kehler, Peter Frie- 
diand, René Reboh, Steve Ro- 
senberg e William Clancey); e «IA 
e Bases de Dados» (com Ray 
Reiter, Hervé Gallaire, Jonathan 
King, John Mylopoulos e Bonnie 
Lynn Webber). 


Por último, decorreram Semi- 
nários sobre IA (aulas tutoriais), 
sob os temas «Representação do 
conhecimento», por R. J. Brach- 
man e H. J, Levesque; «Visão 
computacional», por Harry Bar- 
roweJ M. Tenenbaum; «Siste- 
mas periciais», por L. Erman; 
«Robótica», por K. G. Kempf; e 
«Processamento da língua natu- 
ral», por J. G. Carbonell e P. J, 
Hayes. 


A apresentação das comuni- 
cações seleccionadas foi organi- 
zada em subcampos, tais como; 
sistemas periciais, visão, língua 
natural, modelação cognitiva, pla- 
neamento e procura, programa- 
ção lógica, programação automá- 
tica, representação do conheci- 
mento, robótica, demonstração 
de teoremas, aprendizagem, 
aquisição do conhecimento e am- 
bientes de programação. Cada 
um dos subcampos principais foi 
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acompanhado de uma a resen- 
tação dos novos desenvolvimen- 
tos. A saber: Programação auto- 
mática — «Programação auto- 
mática usando tipos de dados 
abstractos», por Gerard Guiho; 
Sistemas periciais — «Extraindo 
conhecimento dos sistemas peri- 
ciais», por John McDermott; 
Aprendizagem — «Progresso na 
aprendizagem por máquina», por 
Doug Lenat; E us lógica 
— «Prolog em ras», por 
Alain Colmerauer; Robótica — 
«Locomoção com pernas», por 
Marc Raibert; Demonstração de 
teoremas — «Raciocínio automá- 
tico: usos reais c usos poten- 
ciais», por Larry Wos; e, final- 
mente, Língua natural — «Teo- 
rias formais da aquisição da lin- 
guagem», por Scott Weinstein, 
Realizaram-se, também, três 
sessões de interesses especiais 
para a apresentação de comuni- 
cações não seleccionadas, que 
constituíram um forum para a tro- 
ca de pontos de vista sobre um 
assunto particular da IA: «Con- 
juntos fluidos e representação do 
conhecimento», «Lógica não mo- 
notónica: em honra do 70.º ani- 
versário de Alexander Lerner» e 
«Subsídios para a IA», 


Finalmente, salienta-se a distri- 
buição de quatro Prémios, e o 
anúncio de mais um outro, a 
conceder daqui a dois anos, em 
Los Angeles. O prémio intitulado 
«Computers and Thought», cujo 
nome relembra o título do primei- 
To grande livro da IA, foi atribuído, 
desta vez, a Tom Mitchell, pelos 
Seus trabalhos em aprendiza- 
gem. O prémio dos Serviços Es- 
Peciais foi atribuído, pela segun- 
da vez, a um dos Pioneiros da IA, 
Arthur Samuel, cujo programa 
para jogar as damas ficou na 
história da IA. O prémio da 
Computação Simbólica, atribuído 
pela primeira vez pela editora 
Springer-Verlag, foi oferecido a 
Andy Witkin, pela legibilidade de 
apresentação do seu trabalho, 
sem o sacrifício da clareza e de 
valor técnico e científico. O pré- 


sismet 


mio John Mc Carthy, outro dos 
pioneiros da LA ainda em activida- 
de, foi atribuído a Robert S, Boyer 
e J. Strother Moore pelo seu 
trabalho em verificação de pro- 
gramas. Nomeadamente, o de- 
monstrador de teoremas escrito 
por estes dois cientistas, imple- 
mentado em lógica e combinando 
o poder das heurísticas com o de 
uma interface, é capaz de apoiar 
um ser humano a conduzir de- 
monstrações que não podem ser 
realizadas automaticamente. O 
demonstrador foi alargado com 
um gerador de condições de veri- 
ficação para a linguagem FOR- 
TRAN, tornando-se assim um 
instrumento prático e comercial. 
De facto, o demonstrador foi já 
usado para testar algoritmos de 
criptografia e sistemas simples 
para 0 controlo aéreo. Finalmen- 
te, foi anunciado o prémio Fred- 
kin, de 100000 dólares, para ser 
atribuído em 1985, durante a 92 
IJCAI, a um trabalho de vulto no 
subcampo da Programação auto- 
mática. 


As traves mestras da IA 


ATA é uma disciplina nova, de 
fronteiras flexíveis, cujo conteúdo 
científico e métodos continuam a 
emergir. A sua juventude revela- 
-Se também nos seus cientistas, 
€ apesar de os pioneiros ainda 
continuarem activos nos subcam- 
Pos que começaram a desbravar. 
Mas, com o recente surto comer- 
cial e industrial, um grande núme- 
ro dos seus mais reputados in- 
vestigadores abandonaram as 
universidades para se instalarem 
na indústria ou permanecem a 
meio tempo na universidade em 
conjugação com a actividade nas 
empresas que criaram. Abriram- 
-Se novos postos de trabalho, 
mas a disciplina encontra-se num 
período de expansão apoiada 
apenas por um número reduzido 
de especialistas a tempo inteiro 
nas universidades. Quer isto di- 
zer, que as actividades de forma- 
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ção e de investigação fundamen- 
tal estão a ser prejudicadas. 


Nos últimos quatro anos, cinco 
subcampos mantêm-se como do- 
minantes: visão, língua natural 
(leia-se a sua compreensão), sis- 
temas periciais, aprendizagem e 
representação do conhecimento. 
Os primeiros quatro apontam 
para as aplicações, tendo os três 
Primeiros sido os de maior impac- 
te comercial, A importância relati- 
va entre os vários subcam 
tem variado (veja-se o quadro 
comparativo das percentagens 
de comunicações seleccionadas 
nas Conferências de 1981 e 
1983). A visão Passou do 1.º para 
O 2.º lugar, como subcampo de 
maior actividade, tendo surgido 
empresas de IA, que comerciali- 
zam já sistemas de visão para 
robôs industriais. A língua natu- 
ral, que ocupava o 2.º lugar em 

81, passou agora a ocupar o 
1.º lugar, tendo sido comercializa- 
das várias interfaces para o aces- 
so em Inglês a sistemas de ges- 
tão de bases de dados. O terceiro 
subcampo mais importante, os 
sistemas periciais, não alterou a 
sua posição relativa, apesar de 
ter aumentado a sua importância 
absoluta, Finalmente, em quinto 
lugar, situa-se a aprendizagem, o 
subcampo mais difícil e complexo 
€ um dos primeiros a ter sido 
atacado, Após quase uma déca- 
da de inactividade, voltou a atrair 
a atenção dos investigadores, 
desde há cinco anos. A sua rele- 
vância é indiscutível, pois dos 
êxitos a alcançar na compreen- 
são dos mecanismos intrínsecos 
à aprendizagem depende de fac- 
to os êxitos anunciados paraa IA. 


Dos restantes subcampos da 
A com menor espaço de investi- 
gação ressalvam-se, ainda, a ro- 
bótica, a Programação automáti- 
ca e à programação lógica. O 
Primeiro enfraqueceu a sua posi- 
cão devido ao corte de verbas da 
Administração Reagan, e à exi- 
gência de fortes recursos em 
meios humanos. Com a populari- 
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zação dos robôs industriais, parte 
da investigação passou para os 
construtores. Os outros dois sub- 
campos exigem a resolução de 
numerosos problemas antes que 
as suas potencialidades se tor- 
nem realidade. O programa japo- 
nês dos computadores da 5.º ge- 
ração aposta em cheio nos dois, 
mas os êxitos comerciais são 
anunciados apenas para o fim 
desta década. De qualquer 
modo, o subcampo da programa- 
ção lógica ganhou autonomia 
pela primeira vez na história des- 
tas Conferências. O significado 
deste facto é inequívoco, como 
atestam O grande número das 
comunicações seleccionadas e a 


forte animação durante a sua dis- 
cussão. 


Alguns ensinamentos para 
a IA em Portugal 


Para progredir em Portugal, a 
necessita de viver nos ambien- 
tes das Ciências da Computação, 
e em ligação profunda com as 
grandes áreas de aplicação da 
informática, nomeadamente nas 
organizações. Esta é uma tese 
realista, tendo em consideração o 
evoluir da situação económica e 
anceira portuguesa e a insensi- 
bilidade (leia-se falta de imagina- 
ção) dos nossos políticos. É claro 
que seria desejável para o País 
que existisse já um envolvimento 
das tecnologias da informação 
com a indústria. Nesse caso, te- 
ríamos aí um campo fértil para a 
introdução das metodologias e 
das técnicas da IA. 

Desta tese infere-se que a IA 
não se pode autonomizar, viven- 
do em ilha, em relação a outras 
ciências e técnicas, e nem pode 
privilegiar estilos/metodologias 
que neste momento apenas po- 
dem só ser potenciais a longo 
prazo. A diversidade de vias e de 
instrumentos será a razão da for- 
sa da IA portuguesa, se os seus 
cientistas souberem encontrar 
uma unidade na cooperação de 
esforços e de conhecimentos. 
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vante a certas áreas da engente 
ria portuguesa, e em especial 
áreas que Portugal se soube Pe 
mar a nível internacional. d 


Importância da IA 
para a engenharia 


Com a consagração da IA 
como metodologia da Compu. 
tação, na i ão das Ciên 
Cias da Computação da Associa. 
tion of Computing Machiner, 
(ACM) dos EUA, Operou-se um 
desvio significativo de alguma 
práticas correntes na i 
da informática científica 
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acho científica di Ed 
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biente (interpretação das ão 


ao 


* sens de regiões terrestres envia- 
das por satélites). 

Perguntar-se-á qual a vanta- 

de recorrer à IA em tais 
ambientes de programação? A 
resposta é trivial se olharmos 
a a natureza dos domínios dos 
blemas atrás citados (em ge- 
ral, mal definidos) como exem- 
de sistemas já construídos e 
em funcionamento. Os instru- 
mentos tradicionais, tais como as 
linguagens de programação AL- 
GOL e FORTRAN, são incapazes 
de suportar em tempo útil o de- 
senvolvimento de sistemas cujo 
grau de complexidade extravasa 
o simples cálculo numérico, e 
onde o conhecimento (heurísticas 
e não só) desempenha de facto 
um papel de relevo. 

Com a IA coexistem novos ins- 
trumentos (tais como, as lingua- 
gens de programação) capazes 
de facilitarem a vida aos quadros 
técnicos, e de os ajudarem a 
construir de modo mais rápido 
sistemas mais espertos (leia-se 
de mais fácil acesso e com capa- 
cidades de raciocínio dedutivo). 

Com a IA desenvolveram-se, 
também, técnicas que possibili- 
tam a representação e a manipu- 
lação do conhecimento subjacen- 
te àqueles problemas. Este co- 
nhecimento pertence a poucos 


especialistas, os quais se vêem | 


incapazes de responder a todas 
as solicitações. Com a disponibili- 
dade dos sistemas periciais será 
possível, por um lado, atacar a 
resolução de um maior número 
de problemas, e por outro lado 
explicitar os processos de raciocí- 
nio dos especialistas. Esta se- 
gunda consequência, e vanta- 
gem, permitirá escrutinar, avaliar 
e testar esses mesmos raciocí- 
nios. 

Em resumo, pode-se afirmar 
que o recurso à IA como metodo- 
logia de computação é hoje em 
dia uma necessidade, quer nos 
laboratórios de investigação que 
pretendem explorar todo o poder 
dos novos computadores, quer 
nas empresas (ou escritórios) de 
projecto em engenharia. 


Hélder Coelho ao 1 
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Na inteligência artificial 


nem tudo são rosas” 


Entrevista de Fernando Antunes 


(CAI-81), e após a a apl 
(UCAI-83), quais são as 


suas principais impressões sob; 
estado da arte da IA em 1983? a 


— AA, como discipli 
amadureceu mas não se curos ain” 


da 3 
Kartirubo É doenças infantis. Em 


potencial da disciplina er 
sas aplicações, são pe pda 

a nível internacional. 
Do ponto de vista comercial, a IA 
saiu da universidade e instalou-se 
definitivamente no mundo dos ne- 
tm. A lista de empresas atesta 


«Express, 
Week») produziram cenários espec- 
taculares onde a realidade e a fic- 
ção se entrecruzam, sendo muito 
difícil para um leigo descortinar o 
possível do impossível agora. 

Mais uma vez, e em Karlsruhe, 
assistiu-se ao desbobinar de relatos 


ç 
dos aspectos mais diversos sobre in- 
vestigações desenvolvidas nos últi- 
mos dois anos. Tais relatos de- 
monstram que o campo da IA se 
alarga, mas desordenadamente. As 
fronteiras vão mudando de local 
Sem que os cientistas compreendam 
Som precisão as suas novas posi- 
ções. Passados 27 anos continua a 
fazer falta pôr o campo em ordem 
conceptual, isto é realizar as sínte- 
ses que forneçam uma imagem do 
ha falta resolver. 
paradigma da investigação ac- 

tual na IA continua Etr ado nas 
actividades exploratórias de cons- 
trução de sistemas e nos esforços 
experimentais, isto é o lado de en- 
genharia tem prevalecido nos últi- 
mos anos. Uma das razões para es- 
te estado é o interesse comercial 
crescente nos sistemas periciais (en- 
genharia do conhecimento). Uma 
tal via de trabalho tem contudo 
efeitos negativos, pois o seu pro- 
gresso depende em grande medida 
do trabalho teórico o qual tem sido 
bastante desprezado. 

P. — É capaz de caracterizar es- 
se surto de Interesse pela IA a nível 
internacional? 


a 

R. — Quando em meados de 
1981 os japoneses lançaram as ba- 
ses do seu programa de 10 anos pa- 
ra os computadores da 5.º geração 
a IA atravessava um período críti- 
co, sobretudo nos EUA. O governo 
de Ronald Reagan resolvera, após 
um ano no poder, cortar subsídios 
para a investigação e atacava tudo o 
que lhe cheirava a não comercial 


PROGRAMA: 

eintrodução ao computador 
«Técnicas de programação 
e Basic 


e Duração 90 h. 

«Horário pós-laboral 

e Data de início 10/10/83 
eInscrições limitadas 
eInscrições a partir de 22/8/83 


«Curso essencialmente prático 


Para inscrições; 


. : Av. da República, 41-1.º 


1000 LISBOA 
Telef. 760834 


imediato. Os seus interesses e dese- 
jos centravam-se já nos objectivos 
militares, e numa fobia anti- 
soviética. A nível europeu, somente 
em França Jean-Pierre Chevéne- 
ment provava o seu realismo e ima- 
ginação ao apoiar a investigação 
nas áreas das Ciências da Compu- 
tação, e em especial nas denomina- 
das (altas) tecnologias da informa- 
ção. Mas, a vinda dos japoneses à 
Europa e EUA para explicarem o 
seu projecto apoiado totalmente na 
IA veio alterar o «status» então exis- 
tente. A primeira reacção dos polí- 
ticos foi a incredulidade e o espan- 
to. E, nos EUA, país que tem lide- 
rado sempre a IA, o espanto atingiu 
o escândalo. Contudo, tudo se pas- 
sava à volta de um projecto... 

Em Outubro de 1981 os japone- 
ses organizaram uma Conferência 
em Tóquio e convidaram a comuni- 
dade internacional da IA para de- 
bater as linhas gerais do programa 
da 5.º geração. Poucos foram os 
que participaram, destacando-se 
no entanto o professor Edward Fei- 
genbaum, um dos fundadores da 
IA, o qual passou a fazer campa- 
nha não só pela participação ameri- 
cana nesse programa, mas também 
pela urgência de se iniciar a compe- 
tição, quer a nível dos EUA, quer a 
nível da Europa. Mas, o entusias- 
mo não cresceu. O espanto inicial 

te a iniciativa japonesa foi em 
breve substituído pelo cepticismo. 
De pouca duração, aliás. 

Em Maio de 1982 inicia-se o 
programa, apoiado por 45 milhões 
de dólares para 3 anos. E criado um 
instituto especial, o ICOT, articula- 
do pelo Ministério da Industria e 
Tecnologia com todas as Universi- 
dades e empresas informáticas e 
electrónicas japonesas. 

Na Europa, os políticos do Reino 
Unido e da RFA abrem os olhos e 
lançam de imediato comissões para 
estudarem a nova situação. O relató- 
rio da Comissão Alvey do Reino 
Unido é categórico: exige a injecção 
imediata e urgente de 100 milhões 
de libras ao longo de cinco anos, 
com especial relevo para os siste- 
mas periciais e a robótica. Os ale- 
mães vão atrás e decidem investir 
135 milhões de dólares em cinco 


REQUISITOS: 


OFERECE-SE: 


anos. Ao nível da CEE é disparado 
o programa ESPRIT em Janeiro de 
1983. . 

Nos EUA as posições defensivas 
são revistas e a IBM decide intervir, 
associando-se com Seiki e 
comparticipando no programa ja- 
contru- 


tores 


associam-se para 
tados das investigações. A Univac 
ia-se com a Mitsubishi e à 
Amdahi com a Fujitsu. Finalmen- 
te à DEC e a Tektronix decidem 
E ir em cheio na IA criando 
pos de engenharia (já tinham 


dupos de investigação). 
P. — Quais os avanços mais sig- 
nificativos que se 
1981 e 1983 na IA? 
iro O con- 


R. — Vejamos primeiro 
texto lato destes avanços. Nas Ciên- 
cias da Computação um dos êxitos 
mais im; te na sua história foi 
a descoberta de que existem siste- 
mas formais com um grande es- 
pectro de com - Na IA 
um êxito idêntico foi atingido com a 
descoberta de que a manipulação 
simbólica não necessita da noção de 
significado. Com a evolução das 
Ciências da Computação, e a inte- 
racção com a IA, os sistemas for- 
mais passaram a comportar-se com 
inteligência. Com a evolução da IA 
esse comportamento inteligente 
passou a revelar-se não só em pro- 
blemas com interesse limitado e em 
protótipos, mas em problemas reais 
e em produtos comerciais. 

No período assinalado os avanços 
revelaram-se mais no lado da en- 
genharia, isto é nas técnicas para 
construir sistemas periciais eficien- 
tes. Tais avanços colocaram estes 
sistemas fora da IA. A sua popula- 

E: da direi i 

sos, os quais foram sendo desviados 
da investigação fundamental e dos 
projectos de natureza estritamente 
científica. Mas, uma disciplina 
científica avança quando são reali- 
zadas descobertas fundamentais! 
Estas descobertas situam-se actual- 
mente em redor do senso comum 
(conhecimento e reaciocínio) e da 
aprendizagem. 


INFORMATICA 
ANALISTA PARA IBM S/34 


Empresa internacional distribuidora de petróleos admite 
analista para a sua equipa de 


Formação superior, de preferência em Informática, 
Gestão de Empresas ou Economia; 


Boa experiência em programação RPGII, WSU e sis- 
temas interactivos em geral. 


Experiência em teleprocessamento será condição 
preferencial. 


Boas perspectivas de carreira; 


Remuneração, condições de trabalh i 
er , [º) 
ciais de bom nível. aiii 


Resposta detalhada a este jornal, ao n.º 506. 


P. — Quais as direcções para os 
anos 80 e que problemas funda- 
mentais estão sem solução? 


exemplo para a aplicação destes sis- 
temas é o projecto de 
VLSI. 

Este subcampo apresenta muitos 


Outra área de trabalho, prevista 
como de intensa nos 


tecn 
mento (IA) com as tecnologias das 
bases de dados (BD). As BD podem 
ser consideradas como um mundo 
de blocos (fazendo lembrar a céle- 
bre tese de Winograd no início dos 
anos 70), cadinho para estudos fun- 
damentais na IA, nomeadamente 
sobre o raciocínio não monotónico, 
o conhecimento, as crenças € a im- 
formação incompleta, a manuten- 
ção dos raciocínios, as linguagens 
para a representação do conheci- 
mento, a dedução e a compreensão 
da língua natural. Hoje em dia, ex- 
istem já comercializados vários sis- 
temas de bases de dados com inteli- 
gência: ASK (Caltech com Hewlett- 
Packard), INTELLECT (AIC), NL 
MENU (Texas Instruments), 


plo da transferência de tecnologia 
já iniciada entre a IA e as BD. A fu- 
são destas duas tecnologias supor- 
tará a construção de assistentes in- 
teligentes para as organizações (as- 
sociação da IA com a informática 
das organizações), capazes de geri- 
rem a informação necessária ao 
planeamento, à tomada de decisões 
eà elaboração dos orçamentos. 


informática. 


WA RA AS des 


Es o GE for ca E sadio 


vespa O 22 SET 


— ré rg 


Pal a 


Ao que consta, 
Informática. 
Segundo sabemos, 
Poesia. 


Não é que tenhamos nada contra à poesi 


menos contra a Informática. 


Os poetas e a Informática 


Almiro de Oliveira * 


andam por aí muitos poetas à fazer 


há por aí muito Informático a fazer 


a — e muito 


Só que esta mistura não se nos afigura solúvel. 


Dai que, 
porque mis leve, porq 


1. Por outro ladoy não deve 
haver segunda-feira de campeo- 
nato, que não proporcione a este 
País, mais uns bons milhares de 
treinadores de futebol — nos ca- 
fés, nas mais variadas tertúlias, 
nos escntórios ou nas oticinas. 


naturalmente, venha ao de cima a Poesia — 
ue não contém o elemento hard. 


Porém, como os anos têm de- 
monstrado à saciedade, continua 
a ser necessário importar treina- 
dores — o que, convenhamos, 
agrava ainda mais a nossa Ba- 
lança de Pagamentos. 

Provado está, também, que 


não é com os milhares de treina- 
dores nacionais, de mesa de café 
ou outros e com os importados, 
que se resolve O candente e im- 
portantíssimo problema do nosso 


futebol nacional. É 
Assim fora e os resultados não 


seriam os que o nosso futebol 
tem recolhido em inúmeras expe- 
riências com outros países. 

Estará o problema nos jogado- 
res, no equipamento (cor, peso, 
modelo), na bola, nos relvados, 
no ar que respiram, na chuva que 
cai ou não cai, no calor que faz, 
na assistência que continua a 
desafiar a consistência do rendi- 
mento nacional e de outros rendi- 
mentos? — tudo causas poten- 
ciais para os magros resultados e 


espectáculos de baixo nível que 
são normais entre nós. (1) 
2. Quanto à poesia o problema 
não é diverso. 
parte um ou outro fogacho 
que a História nos deixa ver, 
também não se nos afigura que 
contribua para melhorar a ima- 
gem e a situação deste «rectân- 
gulo à beira-mar plantado». 
Todavia não deve existir alma 
protuguesa aonde não resida uma 
chama leve que seja, de poeta frus- 
trado, de bucólico adormecido, de 
lírico inflamado, de éppico sustido 
ou de realista exacerbado!... 


Será a nossa gesta! 
Será o nosso destino! 
Será o nosso desafio? 


Data General Commercial Systems 
A família de computadores de gestão 


para a sua Empresa 
Que esse mesmo software tenha disponível para 


Os CS da DATA GENERAL, formam uma família 
de sistemas compatíveis, que o ajudarão na gestão 
da sua Empresa qualquer que seja a sua dimensão. 
Desde o micro CS/5 aos multiposto CS/100 

e CS/200 a CASSEL DATA-DATA GENERAL 
bem como as suas OEM'S autorizadas estão aptas 
a oferecer-lhe a solução adequada. 


Para si que exige: 


— Um computador que possua sistemas de 


exploração evoluidos como o MP-OS, o RDOS 


ouo AOS 


— Um computador que possua linguagens de alto 
nível como o COBOL 74 interactivo, o 


PASCAL, o FORTRAN, o BUSINESS BASIC 


— Um computador que utilize aplicações em 


COBOL abrangendo as áreas de Contabilidades, 


Facturação, Gestão de Stocks, etc. 

— Um computador cujo software tenha 
capacidades gráficas que o ajudem a visualizar 
rápida e precisamente, a evolução das suas 
vendas, a sua posição relativa no mercado, etc. 


IV 


16-9-83 


si; que não é programador, geradores de 
programas, bem como suporte Word Processing 
— Um computador que possa estar integrado numa 


rede de computadores 


— Um computador que cresça com a sua Empresa, 


salvaguardando o seu investimento inicial 


Você precisa de um Commercial System da 


DATA GENERAL 
Contacte-nos e... 


Esteja connosco no mundo da Informática 


Cassel Data 4» DataGeneral 


Esteja connosco no mundo da Informática 


Sede Estrada Lisboa - Sintra (Km 2.2) 


Apartado |100 — 1102 Lisboa Codex — Telex 43614-DATA —- 2700 AMADORA 
Delegações: PORTO — Rua Afonso Hennques, 1543 C - 4445 ERMESINDE 


COIMBRA (brevemente) 


«Por favor: deixem a Poesia 
para os poetas.» 
(Vaz Luís — o outro) 


Terá isto a ver com o Fado? 

Daí que os informáticos não 
possam fugir à inexorável contra- 
dição! 

De entre todos o género bucóli- 
co e o lírico parecem ser os que 
mais defensores e cultores têm 
entre nós — já que epopeias 
teremos poucas a celebrar... 

E eis aqui a razão por que nos 
ocorreu o tema deste texto e 
porque lhe associamos o Futebol. 

Reduzidos ao género bucólico 
— que descreve a vida campes- 
tre e pastoril, numa atitude poéti- 
ca que leva à contemplação esté- 
tica do campo e ao aproveita- 
mento literário da vida dos pasto- 
res, rebanhos e da vida rural; e 


ao género lírico que compreende , 


temas do amor, da morte e da 
fuga ao tempo, exprimindo a per- 
sonalidade e a sensibilidade do 
autor na exaltação de sentimen- 
tos pessoais, com facilidade lhes 
retiramos as características de 
contemplação, inconsequência, 
ausência de realismo na análise, 
preterição do pragmatismo nas 
decisões, preferência pelas ima- 
gens em vez dos objectos, falta 
de rigor na consecussão dos 
objectivos, assumpção dos dese- 
jos como realidades, etc. — em 
tudo semelhantes, idênticas, ao 
que é possível verificar no seio do 
que vulgarmente se vai chaman- 
do de informática. 

3. Portanto (2) não estranhará 
que ao virar a esquina depare- 
mos com mais um poeta informá- 
tico... desempregado! 

Portanto não se estranhará 


* aulas magistrais e universitári 


que nas secretárias de 
vos — muito executivos, encon 
traremos montanhas de Poesias 
arrebatadas, impressas em Papel 
convenientemente zebrado. 
cor de rosa. = 
Portanto não escandalizará 


EXecur. 


" Portanto aceitar-se-á que re. 
pousem solenemente em Cofres 


discos e discos de poemas : 
do de epopeias e odisseias ar 
só o pó do tempo é capaz de 


Portanto não surpreende; 
quilos e quilos de fitas prefisanie 
e de cartões perfurados encer- 


que só os ouvidos e sensibili 
de alguns (poucos i ne 
capazes de ame das 
» quem duvidará, 
as palavras solenes, ditas em 
são afinal poemas eleva e 
enlevados) que os cado 
entendem, porque para lá da s 
==> de aprendizes? e 
ortanto, ningué i 
Dip bias o m duvidará 


«Isto é, na realidade, um dos maiores poemas da nossa língua. Computorizado, claro» 


Se não podes manter-te calmo 
quando todos à tua volta confun- 
dem informática, informação e 
computação; 

Se não podes confiar sequer 
nos iluminados que oficialmente 
vendem as ideias na praça 
pública; 

Se não podes esperar e deses- 
peras perante o esbanjamento 
dos recursos que a todos per- 
tencem, 

Se vês, anos volvidos, o tempo 
dar-te razão sobre os que 
gozaram com a ignorância de 
tantos; 

Se podes ousar e conceber — 
sem que te tolham as vistas 
curtas e estéreis dos que detêm o 
poder da ilusão; 

Se ousas enfrentar o Hardware 
e o Software, reduzindo-os a 
utensílios e instrumentos — e não 
a um fim; 

Se não te resignas face aos 
escândalos económicos e finan- 
ceiros em que muitos poetas 
mergulham a informática e as 


empresas, 

Ou não podes assistir à ruína e 
descrédito que impunemente do- 
minam tantos Projectos informá- 


; 


antes, , 


Se no final do curso de infor- 
mática que te impii fazes 
um monte do teu saber — do 


a sua inutilidade; 
Se olhando o universo repent- 

namente coberto de Micros te 

interrogas — para quem, 

e para quê?; 


informática; 

Se perante a facilidade dos 
Fornecedores em resolver ça 
teus problemas te perguntas á 
se não estarão a resolver 
deles; 

Se acreditas que para lá = 
máquinas e dos p: ue 
mais importante existe hr 
não pertence ao reino dk i 
tica; 8 

Se não duvidas, que também 5 
informática é um meio e não serás 


— então, 
um HOMEM! 


Portanto, todos se calarão 
uando a magnífica impressora 
se fizer ouvir a Éne linhas ou carac. 
teres por minuto — trata-se da últi. 
ma poesia concebida ou do bis sus- 
citado do auditório! (3) 

Portanto, portanto, 
está lá! 

A poesia — respira-se, vive-se 
sente-se! 

A poesia é essencial à vida dos 
eleitos da informática! 

A poesia é a linguagem, é a 
linguagem das linguagens! (4) 

na poesia que os eleitos da 
informática se entendem! 

4. Mão amiga, íntima, envergo- 
nhada, pocta e informática, co- 
nhecedora deste texto, enviou. 
-nos o poema abaixo, que, repa- 
re-se dá perfeita concretização 
ao que atrás deixamos: 

a) é informático: quem não 
identifica o IF! E 

uem não reconhece à im á 
ria do IF na Informática? di 

o que seria da informática se 
não existisse 0 IF? 

b) é um poema: não rima, mas 
nem toda a obra poética está 
subordinada à rima! 

E, sem dúvida, que os informá- 
ticos são capazes de sentir este 
poema! 

Aceitemos, também, que ou- 
tros leitores, menos informáticos 
viverão este texto! 

c) Finalmente, prova como os 
informáticos serão capazes de 
fazer poesia! (5) Daí que a cita- 

ção de Vaz Luís deva ser entendi- 
da em termos hábeis: enquadra- 
da no contexto temporal, da uni- 
dade económica, da simbologia 
que utiliza, dos meios de que 
dispunha, dos fins a que se pro- 
põe, etc. 


a poesia 


(1) Ver recente tentativa de 
aplicação da informática ao fute- 
bol, divulgada no número de Ju- 
nho de «O Jornal», que tudo leva 
a crer nos vais catapultar para a 
glória, fama e consagração inter- 
nacionais... 

(2) Na leitura dos «portantos» 
que se seguem recordemos Guerra 
Junqueiro in «A Velhice do Padre 


Penn UC talvez 
Otmáticos 
Ani + dO escrever: 


Quant 
do-sublimes arise 


RUE 
cont It izi 
Pessoa em 1926, dizia Fernando 


Um sistei ] 
ma não é 
um móvel não uma cabeça; 


parates com os si 


lhos mais perfeii 

o eitos para aj: 
não fazê-los. Sisto E end, 
sos, é 


lhos, 


— ele- 
auxiliares. O 
é pensar; a 
al é a inteli- 


(4) À Contrário, refere Bicker- 
ton, Derek, no número de Julho 
da Revista Scientific América: se- 
gundo 9 autor, Herodoto, o histo- 
riador grego da Antiguidade, re- 
Eistava uma história atribuida a 
Psamtik I, faraó do Egipto, VII 
sec. aC, segundo o qual a [íngua- 
gem original da Humanidade foi o 

GIO. 

(5) Veja-se o eloquente cartoon 
retirado de «What's so funny 
sr computers?», de S. Harris, 


[ee 
* ECONOMISTA 


Pensasse nos 


Dan Morgan 


Em 1970, uma 
Bell, testou co 
de um grão d 


aparecimento de uma nova e) 
Comunicações. 


Embora este projecto inicial 
fosse primitivo, se o classificar- 
mos pelos padrões actuais, foi 
ele o pecieseseor dos «lasers» 
que podem ser ligados e desliga- 
dos dezenas de milhões de vezes 
Por segundo para transmitir cha- 
madas telefónicas, mensagens e 
outras informações sob a forma 
de ondas de luz que pulsam atra- 
vés de filamentos de fibra de 
vidro extremamente puro. 


«Foi a primeira vez que vi 
champanhe nos Laboratórios 
Belb», recordou o físico da Bell, 
Morton Panish, um dos dois cien- 
tistas responsáveis pela inven- 
ção. Agora, 13 anos mais tarde, 
as empresas americanas que fa- 
bricam «laser», já não têm tantas 
razões para celebrar. 


A Comunicação de Dados, é uma técnica já hoje largamente uti- 
lizada em muitas empresas, e a sua crescente importância eco- 
nómica fica bem patente através dos serviços e aplicações que 


suporta em diversos sectores de actividade. 


Muitos países europeus dispõem já de serviços públicos de comu- 
nicação de dados. Recentemente foi anunciada a abertura da rede 
pública portuguesa de comunicação de dados — TELEPAC 


Comunicação 
de Dados 


i Ito 
O seminário será animado por um grupo de técnicos de a 
nível, com larga experiência nesta matéria. 


1.º Módulo — Introdução à Teleinformática 
2.º Módulo — Redes Públicas 
3.º Módulo — Redes Privadas 


Data de início: 17 de Outubro de 1983 
Horário: 9.30 h.-12.30 h./1 4.30 h.-17.30 h. 


Este seminário será um important 
e Empresas que preten 


Comunicação de Dados. 
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Avanços no“Laser”:47mil 
chamadas telefónicas 


simultâneas num filamento 
de fibra de vidro 


equipa de cientistas dos Laboratórios 
m êxito um delgado «laser» do tamanho 
e areia, o qual tornou possível o 

ra «óptica» nas 


Quando a «Bell Telephone» 
começou a procurar, em 1980, 
«lasers» para serem instalados 
com o primeiro cabo de ondas de 
luz, sob o Oceano Pacífico, ope- 
ração prevista para os finais des- 
ta década, virou-se para a Hita- 
chi, no Japão. 

«A Hitachi parecia ter, poten- 
cialmente, o mais válido «laser» 
do mundo», declarou Jack Si- 
press, Director dos Sistemas 
Submarinos dos Laboratórios 
Bell. «Não tínhamos qualquer ra- 
zão para duvidar da veracidade 
disso.» 

A história de como uma empre- 
sa japonesa conseguira ultrapas- 
sar as empresas subsidiárias do 
Sistema Bell, a Western Electric, 
a RCA, a Exxon, a Hewlett-Pac- 
kard e-a Xerox — todas elas com 


k 
acesso às patentes da Bell e 
tendo todas trabalhado com «la- 
ser» na década de 70 — levanta 
interrogações acerca da capaci- 
dade da indústria americana para 
utilizar a vantagem que constitui 
o facto de as tecnologias serem 
originárias e desenvolvidas no seu 
próprio país. 

Os reflexos da lentidão 


«Os Estados Unidos compor- 
tam-se como um país subdesen- 
volvido, quando se trata de trans- 
ferir as suas próprias tecnologias, 
testadas e úteis, para o mundo do 
comércio e da indústria», decla- 
rou John A. Alic, especialista no 
estudo da política industrial dos 
Estados Umidos, no Departamen- 
to de Assessoria Tecnológica do 
Congresso. 

As razões para que isto acon- 
teça variam de indústria para in- 
dústria. As empresas que produ- 
zem circuitos impressos abando- 
naram a produção nos meados 
dos anos 70, devido à baixa da 


A moderna metodologia de Michael Jackson é considerada das 
mais fiáveis na concepção estruturada de programas. - 


Tendo sido desenvolvida no início da década de 70 foi implan- 
tada com êxito em instalações dos EUA e da Europa Ocidental, 
nomeadamente na Inglaterra, Países Nórdicos e Alemanha 


Federal. 


Metodologia 


de Desenho Estruturado de Programas 
de Michael Jackson 


1.º Módulo — 17 a 28 de Outubro de 1983 
2.º Módulo — 7 a 18 de Novembro de 1983 


Horário: 17.30 h.-20.30 h. 


Apresentar-se-á a metodologia de Jackson e levar-se-ão os par- 
ticipantes à concepção de programas cuja estrutura reflita exac- 
tamente as especificações dos problemas a resolver, mesmo 
para sistemas com grande complexidade. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA /FORMAÇÃO 


procura durante a ima 
algumas das empresas inovado- 
Tas no campo da engenharia genéti- 
ca depararam com problemas 
financeiros. Mas o problema fun- 
damental parece ser a falta de 
uma visão global das empresas 
americanas já estabelecidas. 

«O facto é que os Estados 
Unidos são lentos a tratar das 
coisas quando se trata de apare- 
cer com novos produtos», decla- 
rou um cientista da Bell. «Quando 
chegou a altura, ninguém conse- 
guiu arregaçar as mangas tão 
depressa como a Hitachi, come- 
cando imediatamente a traba- 
lhar.> . 

Vários japoneses com opiniões 
autorizadas têm declarado que 
não há nada de mágico a respeito 
do seu sucesso. «A indústria 


americana tem uma barreira espi- 
ritual, enquanto as firmas japone- 
sas não a têm e por isso pensa- 
mos que devemos ser nós (as 
firmas japonesas) a liderar o de- 
senvolvimento da tecnologia» de- 


» 


O curso será coordenado por Paulo Azevedo. 


Desenvolver-se-á uma nova, unificada e eficaz perspectiva de 
concepção de programas e sistemas. 


FORMAÇÃO INFORMÁTICA 


R. Marquês de Fronteira, 76-1.º — 1000 LISBOA 
Telefs.: 65 81 81/9 — 6851 88 


16-9-83 


aros um do Minis- 
tério do Comércio Externo e da 
Indústria. em Tóquio. 

Nos primeiros anos da déca: 
de MD, ar istério reunia & 
Companhia Pública dos Telefo- 
nes Japoneses, a «Nippon Telep- 
hone and Telegraph» e várias 
empresas privadas para que se 
iniciassem pesquisas experimen- 
tais em fibras. «lasers», câmaras 
«video» e outros projectos ópti- 
cos. A maior parte dos capitais foi 
fornecida pela indústria privada. 
visando ganhar pelo menos me- 
tade do mercado mundial de 
equipamento de comunicação 
óptica. calculado em oito biliões 
de dólares em 1990. Este esforço 
foi secundado por cientistas ja- 
poneses estrategicamente colo- 
cados nos laboratórios de pesqui- 
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sas americanos que se dedica- 
vam a trabalho sobre «lasers» € 
fibras ópticas e foi ainda robuste- 
cido através de patentes € técni- 
cas pelas quais O Japão tinha 
pago quantias imisórias. ; 

Os limites económicos na corrt- 
da pelas comunições ópticas al- 
cançam verbas insuspeitadas, 
emboras outros sistemas de co- 


satélite, encerram bastantes pro- 
messas. No entanto, as micron- 
das utilizam frequências de 
ondas aéreas já saturadas e as 
comunicações telefónicas, via sa- 
télite, podem sofrer distorções 
devido às grandes distâncias em 
causa. j E : 

Estas restrições não se apli- 
cam às comunicações ópticas. 
Desta forma, o mundo está à 
beira de uma mudança radical 
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4 SOWOS * Shaniua e 9761 I0$34 1VINILMOd WI SINIWNMASNI SVXIL 


DIMECRO LDA. 


consulte o seu distribuidor: 


R. Joaquim António de Aguiar 41-60. Esq. 
Filial: Rua Formosa 126-10. Dto. 


Tel. 537612/537949 
Tel. 20568/311080 


neste domínio, que continuará 
bem para lá do ano 2000, visto 
que os sistemas ópticos permi- 
tem transportar, cada vez mais, 
volumes de informação superio- 
res, através de linhas mais pe- 
quenas e mais baratas do que os 


vulgares sistemas electromecâni. — 


cs. À ira linha desse 
ro acaba de ser instalada entre 
Washington e Nova Iorque. 

Um de fibra de 
vidro com a espessura de pouco 
mais de um centímetro pode 
transmitir 46368 chamadas tele- 
fónicas simultâneas, que é o vo- 
lume de chamadas correspon- 
dentes a um cabo co-axial de 
cobre com 10 centímetros de es- 
pessura. A instalação de cabos 
ópticos deverá ser consideravel- 
mente mais fácil em sistemas 
urbanos sobrecarregados. 

Para além das comunicações a 
longa distância, dos «lasers» e 


HEWLETTE PACK ARD 


Mini-computador ideal para 


dos gravadores ópticos capazes 
de armazenar dezenas de mi- 
lhões de bits de informação, tor- 
nar-se-á vulgar ter um escritório 
equipado com computadores, 
equipamentos de «video-discos» 
e de radiodifusão. 

As comunicações ópticas tam- 
bém deverão ser úteis para os 
serviços militares, visto não exis- 
tirem técnicas para interceptar si- 
pu transmitidos por ondas de 
uz. 

Num sistema de ondas de luz, 
uma voz é convertida num impul- 
so eléctrico, tal como se passa 
num sistema telefónico padrão. 
Este sinal é depois decomposto 
por um descodificador digital 
numa central telefónica, após o 
que é convertido numa sequência 
de «ligado» e «desligado». 

A fonte de luz do «laser» é 


então activada. transmitindo os 
«ligados» como um pulsar de luz 


e os «desligados» como à ausên- 
i pulsar. Estações inter- 


Bell e Ioffe: os pioneiros 


Os pioneiros, nunca pastos em” 
desenvolvimento 


causa, nO das 
fontes de luz de «laser» para 
estes sistemas foram os Labora- 
tórios Bell e o Instituto Ioffe de 
Leninegrado. No entanto, até 
1970, os cientistas depararam com 
vários problemas. 

Um deles, residia no facto de 
os «lasers» sofrerem de sobrea- 
quecimento quando a corrente 
geradora da radiação era emitida, 
obrigando a que só funcionassem 
de forma contínua envolvidos em 
azoto liquido ultragelado, o que 
os tornava impraticáveis para a 
utilização nos sistemas telefóni- 
cos comerciais. Outro problema 
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aplicações científicas e de gestão 


Programáveis em Basic, Assembler, 


Pascal e Fortran 


memória central 


1000 LISBOA 
4000 PORTO 


Capacidades de 32 a 640 M bytes de 


E ainda uma completa gama de 
periféricos, impressoras, Plotters, Diskettes. 


TEXAS INSTRUMENTS EM PORTUGAL DESDE 1976 e TRIUDUS o SOMOS A TEXAS INSTRUMENTS EM PORTUGAL e TRIUDUS e SOMOS 


A Alta Qualidade dos Minis 


-Eálio por forma a tormar um cj, 
ser» semelhante à um circwig, 


Pormenores desta experiêni. 
foram publicados, em 
dos anos 70, na Revista de Fii 
Apli da Sociedade America. 


mais do que é habitual às outras 


suas descobertas técnicas. 
Devido à sua posição Orga- 

nismo de isa da 

PE gpa and Telegraph,» 


1956, um compromisso legal, 
concordando em permitir às ou. 
tras empresas dispor das suas 
patentes. Em parte devido à 


Cxse 
,a técnica 
se como que uma tradição ago pe. 


«Logo que nós e os soviéticos 
publicímos os nossos resulta 
dos, toda a gente se dedicou à 
e recordou o inventor 


Retrospectivamente, contudo, 
Fepresentantes da Bell c de ou- 
tras empresas reconheceram 
que o comportamento das firmas 
americanas, no seguimento da 
publicação dos resultados, foi 
pouco brilhante. Apenas uma em- 
presa americana conseguiu ter 
visão suficiente para descortinar 
as promessas comerciais decor- 
rentes da nova tecnologia. Foi a 
Hewlett-Packard, que, em mea- 
dos dos anos 70, contratou várias 
pessoas pertencentes à Divisão 
«Laser» dos Laboratórios Bell e 
as pôs a trabalhar num seu Labo- 
ratório em Palo Alto. 


Uma Agência 
de Seco 


Ed 


Completo 


pad dedo Qro: O Jetati 5004058569. Tomo 15476 1000 LGROA 
ad met 099979:883630 Tedea 16415 1000 LISBOA 


C. J. Hwang tem recordações 
um pouco confusas do trabalho 
na lewlett-Packard, nessa altu- 
ra. A empresa, declarou ele, «de. 
senvolveu um programa de «la. 
ser» completo desde o início 

quando chegou a altura de 
na 'ução, a 


ou e 


graph (ITT), à General Telepho 
Electronis Corporation (GTE) 4 

na Alemanha [ 
à SAT em França. Os «lasers» da 
General Optronics estão a ser 
utilizados no projecto francês de 
Biarritz, o qual abrange o uso de 
comunicações por fibras Ópticas 
ra a transmissão de televisão. 
de ara A fa serviços de 

transmissão de imagens 

Ep ge por tele- 
O porta-voz da Hewlett-Pac- 
kard, Robert Bouzon, eta 
à a suspensão da produção 
inha sido uma decisão de merca- 
do, «Na altura, declarou, não nos 
que surgisse um merca- 
do lucrativo para os lasers antes 
de 1985 ou 1987. Para quê fabri- 
car um produto para o qual não 
há mercado? Se é possível obtê- 

“lo com origem japonesa, nã 
adianta fabricá-lo de No pio, 
to, segundo aquele porta-voz, a 
Hewlett-Packard continuou as 


pesquisas em volta dos produtos 
«laser», 


Vantagem japonesa 
nos caminhos 
do «marketing» 


Para alguns, as hesitaçô 
Hewlett-Packard são pe = 
desenvolvimento nos Estados 
Unidos, da indústria de consumo 
da electrónica nos anos 60 e 70. 
Uma análise sobre esse período, 
feita por William J. Abernathy e 
por Richard S. Rosenbloom da 
Faculdade de Gestão da Univer- 
sidade de Harvard, conclui que 
as formas de gestão americana e 

ponesa evoluíram segundo ca- 
minhos diferentes no que diz res- 
peito ao «marketing», sendo essa 
diferente evolução o factor princi- 
pal que conduziu a resultados 
menos felizes para os Estados 
Unidos. 

«Os gestores americanos — 
acentuam aqueles dois técnicos 
— têm a tendência de confiar nas 
sondagens de mercado e nas 
análises objectivas para a identifi- 
cação das oportunidades latentes 
do mercado, em sectores onde 
as firmas japonesas como a Sony 
preferem correr riscos com pro- 
dutos novos e serem elas a tentar 
adaptar o mercado a esses pro- 
dutos.» 

Em 1977, a Exxon tentou uma 
infeliz incursão no mundo dos 
«lasers». Através do seu «braço» 
capitalista, a Exxon Enterprises, 
adquiriu uma pequena firma de 
Elmsford, Nova Iorque, denomi- 
nada Optical Information Sys- 
tems (OIS) e começou a atrair 
para as suas fileiras uma larga 
gama de talentos. Contratou 
cientistas da Bell e da RCA e até 
um físico soviético emigrado se 
juntou ao projecto. No entanto, nc 
espaço de 24 meses, a Exxon já 
tentava vender a empresa e mut- 
tos dos cientistas de alta craveira 
ue nela trabalhavam ficaram à 

Tiva. 

O porta-voz das Exxon Enter- 
prises, Darcie Bundy, declarou 
que, embora a OIS fosse prome- 
tedora, as Exxon Enterprises - 
nham na sua mira outras empre- 
sas mais importantes. pelo que à 
OIS não alcançava um grau sufi- 
ciente de desenvolvimento para 
se equiparar a essas empresas. 
No entanto, Bundy não explicou 
cabalmente por que razão é que 
a Exxon tinha demorado quase 
dois anos a chegar a esta conclu- 
São, e porque se tinha desperdi- 
gado um esforço de pesquisa tão 
grande nesse espaço de tempo. 

Os críticos da actuação da 
xon declaram que este «vai-não- 
-vai» dos gigantes industriais 
americanos é um desperdício dos 
Fecursos que só pode enfraque- 
ger a competitividade económica 
dos Estados Unidos. 


4 O potencial da ua 
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ferente "Mt Perspectiva muito dj. 
Segundo James ; 


Ozzi, O Vice pros M. Campa- 
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Os «alvos» militares 


Na RCA, os t 


no sector do | Trabalhos iniciais 


E | daser» focar; 
aplicações N dcaram as 
si pad mais do que 

Cipa cientistas da 
ver «lasers» Ro desenvol. 
lher alvos militares pressa 
como deton Jar 
Tal tipo de Fi em mísseis. 
R trabalho forneceu à 

A uma situação potencial 

ereta sistema planeado Reis Pro. 
sidente Reagan «Star Wars» 
(Guerra d ar ars» 
dos sa no mo 
Pos «laser» e electrónicos. , 

O realce dado a este sector é 
defendido por Michael Ettenber, 
presidente do Departamento de : 

Projectos e Sistemas 6 tico-el s 
trónicos da RCA. ne pes a 
militares mantiveram-se pri 
declarou ele. «Não existia merca- 
do comercial significativo para ã 
Próximos 15 anos e a maior parte 
pd actividades, até há cerca de 
ana era de natureza mi- 

Interrogado sobre a razão pela 
qual os japoneses não tinham 
sido apoquentados pela mesma 
falta de um mercado comercial 
Ettenberg culpou em parte a re- 
eg e o últimos 

nos cada de e acres- 
centou: «Os Estados Unidos não 
investem tanto no futuro, como 
fazem os japoneses.» 

A história da RCA levanta, pelo 
menos, acerca do gran- 
de realce dado ao sector militar, 
por tantas firmas de pesquisas e 
investigações americanas. 

Robert Reich, da Faculdade 
Kennedy de Administração da 
Universidade de Harvard, reco- 
nhece que o Pentágono estimu- 
lou as actividades de investiga- 
ção, embora «nem sempre na 
direcção do êxito comercial». 

Os peritos americanos também 
reconhecem que as empresas 
americanas tiveram razões para 
serem tão inconstantes. Por algu- 
ma razão a produção de «lasers» 
se revelou tão extremamente 
complexa e cara. Mesmo hoje, 
apenas uma das pequenas e del- 
gadas fontes luminosas custa 
cerca de 2000 mil dólares ou 

Da mesma forma, os rápidos 
avanços nos processos de produ- 
ção de filamentos de fibra e 
vidro a 
tuz aro sobeigarani a alte- 

nos «lasers» 


nos últimos anos da década de 
70. 
Enquanto que os «lasers» 
emissores de ondas de luz de 
comprimentos de onda de 0,8 
mucrons eram utilizados nos pri- 
meiros estádios das investi- 
sobre cabos de fibras 
fim da década de 70 
à conclusão que os 


chegou-se de 1,3 


comprimen 


No entanto, : e 
] E Hitachi, nova 
não impedia 1, de cientistas 

iá tinham traba- 
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». Agora, O director- 

Nippon Electric. A Hate dos Go 
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oo ORAS que estudaram ou 
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técnicos e de i i a 
canos. investigação ameri- 


A importância 
o livre fluxo 
de informação 


Contudo, um representante da 


Hitachi, pediu não ser 

ificado, atribelo O sucesso 
da empresa, fundamentalmente, 
ao «livre fluxo de informação» 
entre os 2000 engenheiros do 
Laboratório de Pesquisas da fir- 
ma, situado nos arredores de Tó- 
quio. «Quem quer que pretenda 


nidos, onde os en- 
Benheiros têm tendência para 
sentir que as tecnologias que 
eles próprios desenvolveram são 
sua propriedade pessoal, não as 
compartilhando com ninguém...», 
sublinha, acrescentando: «Na Hi- 


neste campo das comunicações 

«laser» sentiram firmemente que 

O artigo existente era algo que 

ri de ser estudado e desenvol- 
O.» 


Os peritos em «laser» atribuem 
à Hitachi todo o crédito devido à 
iniciativa. «Os japoneses levaram 


frisa Hwang. «Trata-se, basica- 
mente, de um problema de orga- 
nização e não do facto de não 
conseguirmos competir com os 
japoneses.» 

Peritos da Bell declaram que 
os Estados Unidos estão ainda 
longe de ficar fora da corrida 
pelos «lasers». A Western Elec- 
tric produz os «lasers» de 0,8 


micron utilizados na primeira rede | 


telefónica de ondas luminosas 
entre Washington e a cidade de 
Nova Iorque e está actualmente 


A Sperry Corporation e a Ericsson Information 


Systems celebraram recentemente um acordo 
segundo o qual a Sperry Corporation deterá os 
direitos de comercialização do Sistema 2100, 
da Ericsson, em todos os Países Europeus 
(com excepção dos países escandinavos) e ainda no 


Canadá, África do Sul e Sudoeste Asiático. Segundo 
os termos deste acordo, este sistema receberá a 
designação de UFTS 600 nos países onde a sua 


comercialização seja levada a cabo pela Sperry 


Corporation. 


Destinado à automatização de dependências 


bancárias, o UFTS 600 traz-nos a experiência da 
Ericsson Information Systems na concepção, fabrico e 


comercialização de equipamentos bancários, 


experiência essa coroada de êxitos, de que é exemplo 
a pronta aceitação do Sistema 2100 no mercado 
internacional. Salientam-se ainda as encomendas 
deste sistema recebidas pela Ericsson Information 


Systems dos Skandinavisk Enskilda Banken e 
Swedish Savings Banking Association, num valor que 
excede os 100 milhões de dólares. 


Ao comercializar o novo UFTS 600, a Sperry 


virada para um projecto de fabri- 
co de «lasers» de 1,3 micron nas 
instalações de Reading, Pennsyl- 
vania. 

Recentemente, a Bell anunciou 


-cubed) Laser», transmitiu sem 
erros 420 milhões de bits de infor- 

através de uma linha de 
fibra óptica com 13 quilómetros 
de comprimento. «Trata-se de 
cativo», declarou George Indig, 
advogado de patentes da Bell. 
«Provavelmente, trata-se de um 
marco neste campo. Parece ser a 
maneira mais prática para a 
transmissão de ondas luminosas 
livres de erros.» 


Contudo, peritos da Bell real- 
cam que este avanço consiste, 
essencialmente, num desenvolvi- 
mento conceptual que quaisquer 
outros seguir. A tecnolo- 
gia de fabrico não é radicalmente 
diferente da que a Hitachi já 


e que não 
venham a fabricar os “lasers” antes 
que nós o façamos.» 


completa assim a sua linha de equipamentos com um 
sistema potente e versátil para dar resposta total às 


necessidades bancárias. Graças ao dinamismo e 


constante actualização, de que é prova este acordo, a 
organização Computer Systems da 
Sperry Corporation orgulha-se de servir mais 


de 15.000 clientes em cerca de 50 países. 


+ESPERRY 


DE SABER OUVIR. 


AIMPORTÂNCIA 


1094 LISBOA CODEX Ay 5 de Outubro. 321 - 4100 PORTO Rua Azevedo Coutinho 39 


Dm ato de 7 im 


º Informática NE 1] I 
o EE A “Ea 


Texto: ÍUDio ANTUNES 


DESENHOS: ALVARO RUAS 


WuÊs É QUE 
ré: 05 n4fApicos?! 
dim BEM, PE 
”! 


nas ar 
5) RU ! a 


t 
rins 


ida 1 


bão 4 j 
PIre, Fr ,! ap 
ad 


BEM, Vocês váb = 
mo Ed E PP Em VeRDADOS 
e emana EM VeevaDE 
SUPERVISOR, O een a / 
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MAS Vocês SULEL, TIVEMOS 
N ESPERO QUE TENHAM FORMAÇÃO 
FORMAÇÃO SUreientE 
PAPA ISTO... 


Aqui No CPU-Z NX 
ESTA À CORRER O 
JOoB-Y, QUE É UMA 
AVTENÍTICA PARRICA 


Ta HA GUN PROBLENA 
7 PASTA QUE 
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Soc de Informática, Organização e Gestão, Lda 


* Próximos Seminários 


* CURSO DE PROGRAMAÇÃO BASIC-80 35 horas 
Início: 10 de Outubro (prática com diversos micros) 


* CURSO DE ANÁLISE DE SISTEMAS 120 horas 
Início: 24 de Outubro 


sim * GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 18horas 
Datas: 7/8 e 9 de Novembro 


YHirand 
Ê he; Ut: * PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 12 horas 
É Datas: 10/11 de Novembro 


* BASES DE DADOS 12 horas 
Datas: 21/22 de Novembro 


* CURSO DE PROGRAMAÇÃO COBOL 80 horas 
Início: 21 de Novembro (prática intensiva) 


Eid * CURSO DE ORGANIZAÇÃO EMETODOS  18horas 
Repr, de a Início: 9/10 e 11 de Janeiro de 1984 


- Absucnad * PROGRAMAS DISPONÍVEIS 


Av. 5 de Outubro, 10-7.º Dt.º — 1000 LISBOA 


Telefs.: 563603/4/5 — 576644/94 — Ext. 218 


Que dizer deste 34.º Salão? 
Para já, a quase certeza de que 
será ainda mais expressivo do 
que foi em 1982, o número e 
visitantes — franceses e de ou- 
tras nacionalidades — que, ali 
acorrerão. O último Sicob aco- 
lheu 407 mil visitantes de 117 
países. Por outro lado, 806 expo- 


genheiros ; 
suas sm Pode: 


ficheiros dos ' 

derá faza10 cora qe nes = 
Portátil, além 
dos 


po- 

m um computador 

de verificar o nível 
É ou mesmo dar i 

: À E lar ins- 

Pd O envio da carta de 

ação ou da fact 

ura de 

Dorme SRSÇÃO. Enfim, todos os 

enores de uma gestão diária 


e bem acompanhada têm no 


Computador portátil i 

indi um ó| 

indispensável E ptimo e 
utra linha não 1 : 

tante a cara O menos impor- 


cterizar este 34.º Sa- 


lão diz respeito ao desenvolvi- 


ueáto da burótica e aos novos 
E Fies que tornarão mais fácil 

scamento dos instrumen- 
tos que aproximam o homem da 


máquina. A simplificação desses linhas de que se ocupará o Sicob 
materiais tem um objectivo: trans- Os franceses atribuem a maior 
formar o computador num objecto importância ao espaço que lhes 
tão familiar como o telefonc e tão será dedicado. Pelo preço de um 


acessível como a invenção de magnestocópio ou de um peque- 
Bell. no aparelho de televisão a cores 


é possível assegurar à aquisição 


A invasão dos computadores 


domésticos é outra das grandes de um microcomputador autóno- 


A.d. PERES 


CENTRO COMERCIAL PALLADIUM — LOJA 31 Tel. 35 91 02-36 91 87 * 


fAjanaoex 
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mo ou ligado a um sistema de 
informações. Mas a grande novi- 
dade deste ano virá dos progra 
mas: receitas de cozinha. gestão 
do orçamento familiar. jogos € 
também sistemas de alarme. etc. 


» 


sitores de 27 países apresenta- 
rão, num espaço que se aproxi- 
ma dos 90 mil metros quadrados 
3554 produtos dos quais cerca de 
um milhar corresponde a uma 
primeira apresentação mundial e 
europeia. 

Para este 34.º Sicob é já possí- 
vel descortinar o que se pode 
designar como as três grandes 
linhas de força. A primeira, diz 
respeito ao desenvolvimento dos 
computadores portáteis a que o 
Sicob dedicará largo espaço ex- 
posicional. Os hábitos e métodos 
de trabalho estão a conhecer 
como se sabe, neste domínio. 
uma transformação quase radical 
e mesmo revolucionária. Qua- 
dros técnicos, comerciantes, en- 


* Impressoras silenciosas 
alta velocidade, com capa- 
cidade gráfica Papei até 
15 polegadas 


áoppie computer 


e Contabilidade, salários, 
stocks/facturação, base 
de dados (ficheiros) 


ssimcdair 
e TS 1000 ou ZX SPEC- 
TRUM o seu computador 


pessoal para dados ou pro- 
gramação 


* O mais versátil computa- 
dor pessoal dos 7 aos 70 
anos (especialmente para 
escolas) 


Contabilidade (pequenas 
empresas) e Orçamentos 


& TeleVideo Systems, 


* 64 KB RAM expandiveis 
até 128 KB RAM. 

2 Diskettes 0,5 Mb, sis- 
tema operativo CPIM, grá- 
ficos incluidos 
Contabilidade, Salários 

e Supercalc 


BULL: É O REAGRUPAMENTO DE Cll HONEYWELL BULL, R2E, SEMS, TRANSAC 


BULL: É O No. 1 DA INFORMÁTICA FRANCESA 


BULL: É A COMPETÊNCIA DE 25 000 PESSOAS 


AGORA REPRESENTADA EM EXCLUSIVO 
PARA PORTUGAL PELA 


BULL: É O FUTURO, AGORA E SEMPRE. CONVOSCO. 


ações º Comércio de Electrônica-Lda. 


eprese” 


BULL, NASCEU UM NOVO GRUPO 


CONSULTE-NOS 
Fua Ana de Castro Osono 4-8 (Qunta da Luz) 


elex. 43463 Gamis P 1500 Lisboa 


Impressoras DP-510/515 para todos 08 
Teleis 711237 7140128 T 


modelos de micros e minis - 
Assetênca teorica assegurada por tecracos es? 


16-9-83 IX 


jornal 


Ena VENOÃS Ci fia 


- Pad rp=a 


o dead qm 


= por 


Informática 
0 


de clu- senvolvidamente — será o Com- Congresso de síntese, ek vai UNESCO. Uma das consequên. 
completada Lema e, «stands» — gresso da aii E To 9 9.º permitir para já que se vistum- cias deste congresso foi a criação 
bes de utiliza a Com mais de Cogretao tao til pm brem novas orientações, cujas da IFIP: e 
4, como em de documendel “1987, é, ca da Fe dia te aplicações não verão a luz do dia para o Tratamento da Informa- 
O Sicob erguer-se- ir na Dé 180 mil visita exposição euro- Tratamento a o O antes de dois ou três anos. Em ção Vinte e quatro anos mais 
anos anteriores, no CNI, hoje, à pr não A entrada é  IFIP'83 é consi a kr dconte- resumo, IFIP'83 permitirá, em tarde, para a sua 9.º ão, o 
fense, co! horas. peia, neste domí cimento excepcional, dentro do 


apenas cinco dias, ter uma visão congresso da IFIP 
cional c i À g regressa a 
rn sy 18 a livre e gratuita é um sector con- conjunto das iniciativas anuncia. de Conjunto sobre as novas 

to verif í 
O encerramen 


: qa Raia Paris entre 19 Setembro 
As trés primet- O Sicob-Oem njuntos infor- das para este Sicob. Em primeiro ideias e técnicas de informática dirt ; 
o s bco! 


If é A elite mundial da investigaçã 
25 de a di 22. e 23) estarão sagrado aos su e encontro — lugar, porque se realiza em Paris, em gestação. gação 
ras jornal “gi 


) j da indústria e dos utilizadores de 

das aos profissionais Jepiado dos construtores E a ri ds il PRA É ss Es a pa ão ud a a 
eco à j “E s -se-á em to icr —, estará ali 
RI restantes do Plenadores, dos fabricantes de congresso de informática consti- a a prt o 
Salão poderá ser P 


temas; material e ar uitectura sentad t i 

, inform: a. Dest - 
30 corrente, com — penféricos € tui uma ocasião única, para os E SICOB é IEP 

24 até 30 co E lei 


F Ê dos computadores; logical; 
de con putadores; + fun- mentos — SICOB e amais 

sábado a ção no domingo, 25. sociedades de semeia gos 3500 participantes que estarão damentos teóricos da informáti- iremos falar num dis primo 
Fgm de 30 francos (450 al ge dos sectores ali pescas peca pe po dE Er € comunicações; bases números. 
A Cio : mia mais diversos. o Em ER bar a de goes € sistemas de informa. Vasco Raposo de Lima, cota- 
escudos rfície total da exposição — profissi tecn a e ção. são; apl icações; burótica, apli- borador de «O Jornal Informáti- 

a “700 metros quadrados. Para RE ad poctdenta cações da micro-informática, im- Ca», num artigo em que analisava 
é de distribuída: CNÍT 83 mil jrrp 83 do Comi: E creia or, É um en- plicações sociais e económicas; o SICOB-82, (Outubro de 1982) 
assim Fa drados; Sicob OEM contro privilegiado para a realiza- e os computadores na vida de ponderava a complexidade das 
NA A autia ue» 3300 metros Uma das mais importantes rea- ção de contactos entre especia- todos os dias. 


r gas ; lapa questões que envolviam a es 
am : lizações. também no quadro So Ístas de todas os países — fabri- O primeiro congresso mundial mática dos computadores, e, a 
a fra dera ado. Seco — iiaivo a que O dor cais, univeretáios, e sociedad inlormátic dcbres ema. mática dos computadores, e, 

dedicada aos liar. nal Informática» já se referiu de- es ços Ea ar core ta eres 
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da como organização ao 
das sínteses, deveria caber 

País, 


de, nem visão, nem cora 
para sacudirem as Pociras 
aroma medieval que Salpicam, 
Profusamente, o aparelho tenta, 


ção mais activa da Informá 


forma tão gravosa uma Partiap Por 
tica ng 
ntegral do 


País.» 
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Já manual em Português 


LANÇAMENTO DE DRIVES 


a este 
preço 


NORTE: 


SUL: 


Compre e leve o seu New Brain ao preço antigo e Preços para os sistemas de Drives 
encomende os drives de 200 K ou 800 K cada, para 


entrega em Outubro. neta Cori cg K RAM 


Manual em Português cada drive a mais até 4 


Tecnical Software Manual 


Sistema de controlo c/mais 64 K RAM 
+ 1 drive 800K incl. c/PM 
cada drive a mais até 4 


escada is isca > 


DE nero Consultores, LDA 


R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 
Teit. 68 13 44/68 12 43/ 68 48 27 Telex 43436 COMPUT 


| 
| 
| 
| 
| Junto envio cheque n.º para encomenda de: 
NEW BRAIN (mod. A) 
NEW BRAIN (mod. AD) 
| SISTEMA DE DRIVES 200 K .. (sinal) .. 
/ SISTEMA DE DRIVES 800 K .. (sinal) .. 
| 


Sede: 
Rua Casino. 619º Esa — Tetet 56 1060 


Congro intorménico: 
fis. de Roma, 49-62 Es — Teint 137534 


O COMPUTADOR SERÁ ENVIADO NA VOLTA DO CORREIO 


va 


Tandy 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


* SOFTWARE: 


a PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA, 


RUA DO ALMADA 412 4000 PORTO 


BASE 2.intormática e Telecomunicações, Lda. 


RUA JARDIM DO TABACO, 74, 1.-Emq. 11OOLISBOA TELEF. 869827 


SISTEMAS rara: 
Gestão 


Cálculo Científico 
Controlo 


Análises Clínicas - 


Contabilidade 
Facturação 
Stocks 
Satários 
Análise Estatística 
Ficheiros 

Tratamento de Texto 
Gestão de Bases de Dados 
Linguagens: Basic, Fortran, 
Cobol, Pascal 


TELEF. 20253 


inFoRmax 


sta, Ida 


ojorna! 


ERES 


Nixdorf computer 
eas 
telecomunicações 


Tendo sido iniciado em Ja- 
neiro de 1982, um plano de 
testes e instalações referentes 
aos diversos aspectos Técni- 
cos de Transmissão de Dados 
entre Sistemas Nixdorf e da 
sua compatibilidade com outros 
Sistemas Centrais, foram rea- 
lizados durante O primeiro se- 
mestre de 1983 os seguintes 
testes, de acordo com dados 
fornecidos por aquela empresa: 


BSC 2780 — ILHAS — Re 
correndo à ligação por linha 
telefónica comutada, foram 
realizados testes de Transmis- 
são de Dados entre a Madeira 
Açores, e o Continente, tendo 


Por equi, 
interligados pç terminais 


ae dos protocolos utiliza. 

de anomali interra pode o 
ias e i 

Transmissão, estudand 

OS métodos ; ns 


instala 
recu Para as 
Siais em aplicações + Essen- 
EMULAÇÃO 


os Produto com interfaces 
ANA nr Simultâneas para 

HleaTO Para progra- 
as e utilizador, Fecorrerddo. 
Ed Conceito «Front-End- 
pá toe a Para gestão dos 
Ea do poensagens SNA. 

sl ram realizad; 

emulações 3270 definindo-se 


comunicações em Iransmis- 
são SDLC por linha comutada. 
MULTIPONTO DIGITAL — 
O MPE (Multipoint Equipment) 
é um dos principais compo- 
nentes para Telecomuni- 
à do Computador Nix- 
dorf 8864. Trata-se de um Sis- 
tema que remotamente, após 
o MODEM permite ligar quatro 
postos de trabalho ligados di- 
rectamente ou em cascata € 
recorrendo ao protocolo HDLC 

E SUBSET e interfaces V 24 
. dy ta técnica de Transmissão 

uma pos caminhadas para em loops pontual não recorre 
misto sica de Trans- à multiplexagem e é realizado 

» no lado digital ao Modem. 

Encontra-se em operação 
normal uma instalação com 


NO Sistema 8864 várias unida- 


Após a definição das vári 
POR envolvidas (LU's e 
S) e da inicialização por dois E 
J postos remotos e recor 
Fonaço! form observados os rendo a uma linha telefónica 
pos de resposta quer do dedicada. 


Sistema Central, quer do emu- TELEMANUTENÇÃO — A 


Sistemas computadores ELECTRONICA Telecomunicações 


Representantes Exclysnos em Portugal 


COLUMBIA 


SISTEMAS COMPUTADORES DE 16 BITS 


COMPATÍVEIS COM O IBM PC 


SORUBAL, S.A. R.L. 

PEARCOM-1 e 2 + CORVUS CONCEPT RVUS SYSTEMS (disc: 
rígidos e redes locais) + CENTRONICS PR ide TAXANÃOS 
imonstores de vídeo) 

OFERECEMOS SOLUÇÕES, NÃO APENAS «HARDWARE» 
E bios Aquiles Machado, lots 10, 
ncosta Olaias (20 Areero) — 1900 LISBOA 
Telefs.: BO 64 63, BO 51 65, 89 65 55 e BO 74 12 
Telexes 12775 e 63413 


A part de 1 de Novembro de 1983 
Rua Guedes de Azevedo, 203 — 4000 PORTO 


(21 de Outubro de 1983) 


«O Jornal» vai publicar em conjunto 
com a sua edição de 21 de Outubro e à 
semelhança dos anos anteriores um 
completo trabalho redactorial sobre o 
já conhecido certame internacional, 
SICOB/83 que terá lugar em Paris de 20 
a 28 de Setembro. 


Além desta reportagem, o «Jl» apre- 
sentará as habituais secções já conhe- 
cidas dos nossos leitores bem como as 
últimas novidades em computadores 


entemente no nosso 
país. Para tal contamos como é habitu- 


e 
al com a colaboração das Eai q 
informática, no envio desses ele 


tos. 


apresentados rec 


lador e das suas interfaces de 


instalação de dois Centros de 


Fitas 
para computadores 


«GUTENBERG» 


A garantia de qualidade 

com entrega imediata de quase 
todas as marcas 

e modelos tipo largo 

-e cassetes 

Nilon — OCR — carbonum 


a ia ai Se ão 


Máquinas de envolupar 


«OKAFOLD» 


Telemanutenção para servi 
ços de Hardware € Software 
na RIMA/Divisão de Computa- 
dores, irá permitir a diminuição 
dos tempos de intervenção, à 
rapidez e exactidão de diag- 
nóstico dos diversos Sistemas 
Nixdorf 8870. Inaugura-se as- 
sim um novo conceito de ma- 
nutenção Hardware e Softwa- 
re ao recorrer-se à utilização 
de pequenos programas-pro- 
duto instalados quer nos Cen- 
tros, quer nos utilizadores. 

Recorrendo-se ao Serviço 
Telefónico Internacional, foi já 
possível a realização de Tele- 
manutenção sobre Sistemas 
instalados além-fronteiras como 
o realizado com Madrid, no mês 
de Maio. 

EMULAÇÃO 3770 — Igual- 
mente recorrendo ao controlo 
de rede em SNA estão previstos, 


“ no último trimestre do corrente 


Simples e em sistema, até 5 rampas 


(5 documentos diferentes). 


Velocidades: 4000, 4500 e 6000 
documentos/hora. 


Guilhotinas 
e separadoras 


«ITAL-SYSTEM» 


Separadoras: 2+1;3+2;4+3 
(vias/carbonos). 


Guilhotinas: 2 modelos = 1 opção 
correcta. 


COMPUTEX 


Apartado 4119 — 1500 Lisboa 


um plano de testes 
no Sistema 8864 e recoi 
à fácil programação do seu 
controlador de com A 
PLC, característica essencial 
vara a adaptação aos vários 
parâmetros X 25 a instalar na 
rede Nacional e respectivos 
uipamentos nodais. 
experiência obtida com as 
redes Datex e Transpac, irá 
proporcionar a inserção fácil 
dos Sistemas Computadores 
Nixdorf 8864 aquele protocolo 
de comunicações. 
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O FUTURO NO PRESENTE ! 


po / A TRIUMPH-ADLER 


A INTELIGÊNCIA DA ESCRITA 


ônicas da Triumph-Adler, 
aqui screver electrónicas da Tri : 
Eos do Um conjunto de soluções inteligentes 
resen OC 
Pára o escritório do futuro. o | 
a de máquinas electrónicas que vai desde 
táteis aos mais sofisticados: 
Ro 


SE 


É TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
ou o NATICA 


RECÉM-LICENCIADO 
RECEM-LICENCIADO 


nós preparamo-lo para uma carreira estimulan 


te e bem remunerada, 


Mantendo o seu lugar de vanguarda na Fo 
Técnicos de Informática a NORMA vai reali 


rmação e Reciclagem de 
zar mais um 


Ciclo de Formação de 
Analistas de Sistemas 


Nele é apresentada uma modema metodologia de análise e desenvolvi. 
mento de Sistemas Informáticos 


Uma vasta gam 
os modelos por 


*Correcção automática 


*Memórias de grande 
capacidade 


* *Repetição de textos 


1.º Módulo — INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
2.º Módulo — ANÁLISE FUNCIONAL 
3.º Módulo — ANÁLISE ORGÂNICA 


Data de início: 17 de Outubro de 1983 
Horário: das 9.30 h. às 12.30 h. 


ZA TRIUMPH-ADLER 


« Representantes exclusivos: 


SIDA SUECA 


Rua Nº2, lote B- Matinha Rua Pinto Bessa, 266 s/1 AS INSCRIÇÕES SÃO EM NÚMERO RIGOROSAMENTE LIMITADO 
Tel. PCCA 385871 (8 linhas) Tel. 58926 - 561742 
1899 Lisboa Codex 4300 PORTO 


ENSINE 
O SEU FILHO 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMAÁTICA/FORMAÇÃO 
FORMAÇÃO INFORMÁTICA 

R. Marquês de Fronteira, 76-1.0 — 1000 LISBOA 

Telefs.: 65 81 81/9 — 6851 88 


A 


(A 


INFORGAL 


O SEU PRÓXIMO PASSO EM “OFFICE AUTOMATION” 


TÁ 


AGORA AO SEU ALCANCE A MÁQUINA DE ESCREVER ELECTRÓNICA 


Alta Tecnologia em condições excepcionais de preço até 31 de Outubro 
Z)== (177 
a MM Mk 

dA, NY | 

des 


Aproveite condições excepcionais até 31 de Outubro 


inFenaa /allueitl ET 351 Como para o seu primeiro passo na escrita 
Co eavel aravês de mi-discos com capacdado de 73.000 caretas ea? creia doam ORGAL 


Ls Ed O sm 
Po AOC, 

? [3 à prono 
SEU ESCRITÓRIO SEJA TAMBÉM UMA HARMONIA. SIP o —— e 


QUEREMOS QUE O 
ENVIE-NOS O CUPÃO JUNTO OU CONTACT! E-NOS. 


É a prazo 
Por exempio a mrenga /olhweill ET 121 transtorma em operações automáticas, funções que até agora “2 O 8! [) 
escriono. De uma lema eai da Secetária Aumenta assm consderaveimen à progunçooso US dé Es, 6 mesas !2 meses fal aa 
económica Tee 


Sos" ia oito praAINFORGAL 25, 


Pretendo um contacto vosso para mas 


ancsa Fo informações sobre a ET 121 e ouira 
É LARGA VAREDADE DE Eos pe srEsSÃO Com MAÇA HeATÂNA DE uncAMDA a O ESCRITÓRIO É UMA HARMONIA PO rose dee vi 
é TABULAÇÃO AUTOMATICA COM Mera CC NADANCA meat ea hd A CP ema para INFORGAL — Ay do Brasi 13 - VIOLeboa 
* RECUPERAÇÃO AVTOMATEA 00 PONTO DE EsCANTA Av. do Brasil, 33 e 1700 LISBOA e Tel. 764025 A R 51º Calanna, 1278 — 4000 Ponto 
* MUITO SE ENCIOSA R. de Santa Catarina, 1278 e 4000 PORTO e Tel. 403224 Empresa; Organuação 
E PODE TAMBÉM SER A IMPRESSORA DO SEU MICROCOMPUTADOR OLIVETTI M 20, APPLE E KERO) 
ICL PC U ENTRE OUTROS. ia po É Praca e reco a contacias 
EIS As rt POR QUE A ESCRITA ELECTRÔNICA INFORGAL DADAS AS CARACTERISTICAS 
EVOLUTIVAS É UM INVESTIMENTO SEGURO 


